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			Um dia alguém chegou a Acrísio, rei de Argos, e muito em segredo lhe contou a terrível revelação de um oráculo.

			– É preciso evitar o perigo anunciado – disse o cortesão. – Tome as suas precauções, majestade!

			A notícia era de assustar. Dânae, filha de Acrísio, tinha um filho de nome Perseu.

			– Este neto vai um dia causar a tua morte e ocupar o teu trono.

			Se bem ouviu o aviso, melhor aceitou o conselho. Acrísio resolveu, portanto, acabar com a filha e o neto. Era a solução mais prática. Mas não teve coragem de mandar cortar a cabeça da filha e do neto, coisa que não era assim tão rara naqueles tempos de gente má. Colocou­-os numa leve embarcação, sem alimentos, e mandou soltá­-los no mar alto. Morreriam de fome ou uma onda mais violenta, uma tempestade, os levaria para o fundo.

			E assim lá se foi a pobre embarcação pelas ondas, desgovernada e infeliz como uma casca de noz. Cedo ou tarde seria devorada pelo oceano.

			Veio um vento forte e foi tocando o leve barco. Dânae, desesperada, chorando, com o filhinho ao colo, rezava aos seus deuses.

			E os deuses ouviram­-lhe as preces. O barquinho foi, veio, varrido pelas águas, e acabou sendo jogado a uma praia distante, onde se emaranhou nas redes de um velho pescador. Era a costa da ilha Serifa, governada pelo rei Polidecto, que por sinal era irmão do pescador que os recolhera.

			Sorte foi Dânae e Perseu caírem nas mãos não do rei Polidecto, mas de seu irmão pescador. Porque a ilha Serifa era célebre pela maldade de seus moradores. Do mais humilde trabalhador ou soldado, às grandes figuras e ao próprio rei, a ilha Serifa era uma terra cheia de gente má, abrigo de bandidos cruéis.

			Uma das poucas exceções, na ilha, era justamente aquele pescador.

			–

			O pescador de sangue real tinha bom coração. Acolheu os dois na sua cabana e tratou­-os com o maior carinho, como se Dânae fosse uma filha e Perseu o seu neto.

			Com ele ficaram, o tempo passou. Perseu foi crescendo. Tornou­-se um belo jovem, forte e ativo, distinguindo­-se pelo jeito másculo, habilíssimo no manejo das armas. Todos falavam na sua força e na sua beleza. E a sua fama chegou ao rei Polidecto, que nunca vira com bons olhos a acolhida que lhe dera seu irmão pescador. E pela segunda vez na sua vida alguém resolvia dar morte a Perseu. Foi assim que Polidecto mandou chamá­-lo ao palácio.

			Ao vê­-lo entrar, alto, louro, belo, forte, Polidecto sentiu o ódio crescer no seu coração, mas sorriu, com a maior falsidade.

			– Perseu – disse o rei –, és um bom rapaz. Todos nós te admiramos. Sei da tua coragem e do teu bom caráter. Meu irmão te salvou – e à tua mãe – e isso muito nos alegra. Sei que és grato a ele e a mim, por tantos favores. 

			– É verdade o que dizeis – confirmou Perseu.

			– E acredito – continuou o rei – que gostarias de demonstrar a tua gratidão…

			– Eu arriscaria a própria vida, majestade, para vos servir.

			Então, adoçando a voz, Polidecto contou a Perseu que pretendia casar­-se com Hipodâmia, uma princesa belíssima, e que, de acordo com a tradição real, pretendia oferecer­-lhe um presente raro, algo de inteiramente original, que nenhum outro noivo, rei ou não, pudesse oferecer. Custara muito a ter ideia do presente. Descobrira­-o naquela manhã.

			– Mas para consegui­-lo, eu precisaria da ajuda de alguém que tivesse uma coragem mais rara que o próprio presente, e talvez seja esse o teu caso…

			– Coragem tenho. Vontade de manifestar a minha gratidão não me falta – disse Perseu. E pôs­-se à disposição de Polidecto. Que desejava Sua Majestade? Estaria em suas mãos atender ao desejo real?

			– Está – disse o rei –, se és tão valente como dizem todos. O presente de casamento que desejo oferecer a Hipodâmia é a cabeça da górgona Medusa, com seus cabelos de serpente. Só tu podes ajudar­-me, meu filho. Os outros jovens de Serifa não seriam capazes. Posso contar contigo?

			– Partirei amanhã cedo – respondeu o jovem.

			– Isso me alegra – disse o rei. – Mas peço­-te uma coisa. Olha bem a górgona, quando lhe cortares a cabeça. Dá­-lhe um golpe firme, certeiro, para não a estropiar. E quero que ela venha inteirinha, porque Hipodâmia ficaria desapontada se a cabeça de Medusa não viesse em perfeito estado. Ela é muito delicada de gosto.

			–

			Assim que Perseu deixou o palácio, o rei Polidecto teve um ataque de riso.

			– Nunca pensei que ele fosse tão idiota…

			A notícia correu pela cidade. E todo mundo começou a rir também. Era a melhor anedota do ano. Perseu ia enfrentar a terrível Medusa… Perseu ia cortar­-lhe a cabeça…

			– Essa, não…

			– Esse está no papo…

			– Vai passar para a história – dizia outro. – Vai virar estátua…

			É que todos sabiam o que o esperava. Medusa era uma das três górgonas, três verdadeiros dragões, que viviam só para o mal. Em vez de cabelos, tinham serpentes na cabeça, enormes serpentes que se retorciam, se enredavam e se enroscavam com fúria, exibindo suas venenosas línguas, bifurcadas na ponta. Tinham dentes longos e negros. As mãos eram de bronze, o corpo coberto de escamas, duras e inquebráveis como o ferro. Eram feiíssimas. No meio daquela feiura, porém, ostentavam asas lindíssimas, de ouro, que brilhavam e cintilavam ao sol, quando voavam. Podiam morder e matar como as cobras que lhes substituíam a cabeleira. Podiam rasgar mortalmente, com suas garras de bronze. Mas isso nada era, comparado com o trágico poder do seu simples olhar. Quem as encarasse de frente e fosse olhado por elas seria transformado, no mesmo instante, numa estátua de pedra.

			Por isso, Polidecto em seu palácio e os homens na rua davam tantas risadas, na sua infinita maldade. Sabiam que Perseu estava perdido. Quanto mais coragem tivesse – e ele tinha muita! – menos possibilidades tinha de voltar.

			Porque as górgonas não precisavam nem mesmo usar as garras de bronze ou as serpentes retorcidas. Se os olhos do valente jovem se cruzassem com o olhar do monstro, seu braço erguido ficaria imóvel, seu corpo ficaria, para todos os séculos, na mesma posição, até que o tempo, o vento e a água o destruíssem por completo.

			Mas acontece que Perseu também conhecia a fama de Medusa e das outras górgonas.

			Desejoso de atender ao rei, ele não pensou logo no perigo. Pensava agora. Não podia mais recuar. Mas não tinha esperança. Nem sequer contou a Dânae o pedido que recebera. Afastou­-se para um recanto da ilha, armado com seu escudo e sua espada, que sabia inúteis contra aquele tipo de inimigo.

			Estava assim, tristonho e desanimado, fazendo os seus planos, quando ouviu uma voz:

			– Que tristeza é essa, Perseu?

			Com surpresa, viu um desconhecido ao seu lado. Era um jovem de aspecto simpático e sorridente. Parecia muito vivo. Trazia uma pequena capa e usava um gorro muito estranho, tinha na mão um bastão trançado, muito esquisito também, e ao lado pendia­-lhe uma pequena espada muito retorcida. Era ágil de movimentos, viu ser um jovem acostumado a exercícios, saltos e correrias. Mas o que mais impressionava era o seu jeito amigo e a confiança que inspirava.

			Colhido na sua tristeza, com lágrimas nos olhos, Perseu não ficou muito à vontade.

			Ele não era homem de chorar em frente aos outros, como um garoto de escola. Enxugou os olhos e tentou explicar ao desconhecido:

			– Não é bem tristeza – disse. – É que estou pensando numa aventura arriscada em que vou me meter.

			– Conte qual é – disse o recém­-chegado. – Talvez eu possa ajudá­-lo. Tenho ajudado a muitos outros. Aliás, só ajudo os valentes…

			– Mas quem é você? – perguntou Perseu.

			– Tenho vários nomes. Se quiser, me chame de Azougue. É um deles…

			Perseu não ocultou a sua alegria. Descobriu tudo. Era o próprio Mercúrio, vivo como Azougue, que o procurava e que, com toda certeza, lhe podia ser de muita utilidade. 

			Contou­-lhe então do compromisso que assumira com o rei Polidecto, mostrando não ignorar os perigos que o esperavam e a quase certeza do fracasso.

			– Eu posso virar uma estátua de pedra, já pensou? 

			– De mármore – disse Mercúrio. – Sempre é melhor do que pedra comum…

			E com um sorriso amigo:

			– Eu sei que não é brincadeira. Medusa é fogo… Mas eu e minha irmã podemos fazer muito por você.

			– Quem é sua irmã? Desculpe a minha ignorância… Sou fraco em mitologia…

			– Depois eu conto – disse Mercúrio. – O importante é o plano de ação. Olhe: a primeira coisa que você vai fazer é polir esse escudo, está bem? Ele precisa ficar como um espelho…

			Perseu achou muito estranho aquele conselho. Para quem devia enfrentar as garras de bronze de Medusa e das outras górgonas, a beleza do escudo não tinha a menor importância. Mas pensando que Mercúrio, vulgo Azougue, sabia mais do que ele, pôs­-se no mesmo instante a polir e repolir o escudo que, dentro em pouco, brilhava de fazer gosto.

			– Ótimo! – disse Mercúrio.

			E, desfazendo­-se da espada curta e retorcida que trazia, passou­-a a Perseu.

			– Você vai precisar dela, meu filho. A folha tem uma têmpera excelente e corta o aço e o ferro como um talo macio. Com uma espada assim, não há Medusa que aguente… E agora vamos adiante. Temos que procurar as três Bruxas Cinzentas…

			– Mas as górgonas não são bruxas nem cinzentas… 

			– Calma. Primeiro as bruxas. Sem elas, não podemos saber onde se encontram as ninfas… Depois você vai entender tudo.

			E explicou. As três Bruxas Cinzentas eram umas velhinhas muito curiosas, por sinal que nada boas. Mas tinham uma particularidade.

			– São três bruxas com um olho só. E um dente. O dente é de menos. O importante é o olho. Um olho terrível, no centro da testa. Há um rodízio entre elas. Cada vez é uma que usa o olho. Só essa é que vê no momento. As outras ficam cegas. Na hora em que uma passa o olho para a outra – um olho feio, terrível e brilhante – todas ficam totalmente cegas. Coisa rápida. É nesse momento que nós vamos agir. É preciso encontrá­-las à luz das estrelas ou nas sombras da noite, porque nunca se deixam ver à luz do sol ou da lua.

			– Mas a gente precisa perder tempo com bruxas? Não é melhor ir logo em busca das terríveis górgonas?

			– Quem é o deus, aqui? Eu ou você? 

			– Está bem…

			– Vai por mim, meu filho. Eu sei o que estou dizendo. E não temos tempo a perder.

			Mercúrio saiu, a passo leve e ligeiro, Perseu foi atrás, fazendo o possível por acompanhar o novo amigo. E enquanto caminhava, ou melhor, corria, observava Mercúrio. Só agora via os muitos detalhes. Notou que ele tinha asas dos lados da cabeça, embora, vistas de frente, não parecessem asas, mas um gorro. O tal bastão trançado parecia ajudá­-lo a marchar. E como era veloz! Perseu mal podia acompanhá­-lo. Mercúrio percebeu a coisa e passou­-lhe o bastão.

			– Você vai precisar mais do que eu.

			De fato, mal recebeu o bastão, Perseu tornou­-se muito mais ágil e cheio de força. Parecia voar. Mercúrio sorria e contava a Perseu, para distraí­-lo das preocupações, suas aventuras pelo céu e pela terra.

			– E sua irmã? – perguntou Perseu, de repente, lembrando­-se do que antes lhe dissera Mercúrio. – Onde está ela?

			– Na hora, você verá! E vai gostar muito dela. Ela é um verdadeiro gênio. Sabe as coisas… Tem uma inteligência fabulosa! Só que não é divertida como eu. Toma tudo a sério. Parece a estátua da sabedoria. E ela é quem vai nos ensinar como fundir a cuca da Medusa, entendeu?

			– Acho que sim.

			–

			Anoitecera. Estavam agora num lugar inteiramente deserto, silvestre, coberto de um matagal rasteiro, e tão solitário e silencioso que parecia nunca ter sido habitado. Escurecia cada vez mais.

			Perseu olhou, desolado, aquela tristeza. 

			– Estamos longe ainda?

			– Silêncio – disse o companheiro. – Estamos no lugar e na hora de encontrar as três Bruxas Cinzentas. Cuidado… É um olho só para três bruxas, mas esse olho é fogo! Vale por mil!

			– E o que é que a gente faz quando elas aparecerem? 

			– Deixa comigo. Temos que esperar a troca do olho. Nessa hora damos o golpe.

			Nisso, no meio da escuridão, avistaram as bruxas. Dava para notar que tinham longos e cinzentos cabelos. Eram feias pra valer. Duas tinham na testa uma órbita vazia e deviam sentir­-se, naquele momento, numa dupla e terrível escuridão. Mas Perseu sentiu que o sangue lhe gelava nas veias ao ver, no meio da treva, o cinzento do olho da terceira bruxa. Ela guiava pela mão as outras duas. Mercúrio e Perseu se esconderam atrás de uma moita.

			Nisso, ouviu­-se a voz de uma das Bruxas Cinzentas. 

			– Irmã Espantalho, você está demorando muito com o olho vivo. Agora é a minha vez.

			– Espera um pouco, irmã Pesadelo – respondeu Espantalho. – Parece que eu vi alguma coisa atrás daquela moita.

			É escusado dizer que Perseu quase morreu de medo. Mas felizmente Pesadelo estava disposta a criar caso. 

			– E daí? Será que eu também não posso ver? Será que o olho não funciona comigo? Essa não… Você está é querendo me embrulhar. Passe o olho…

			Mas a terceira bruxa também estava cansada de coçar o buraco vazio na testa. Chamava­-se Quebra­-Osso. 

			– Não senhora! Agora é a minha vez! Faz mais de um ano que vocês me tapeiam…

			– Você tem coragem de dizer uma coisa dessas, sua megera?

			– Megera é você, sua velha caolha – disse Quebra­-Osso. – Egoísta! Açambarcadora! O olho não é seu, é nosso! 

			A discussão foi aumentando. E a tal ponto que Espantalho, irritada, arrancou o olho da testa.

			– Pois então pegue, seu bofe!

			Pesadelo e Quebra­-Osso, atarantadas, sem enxergar ainda, estenderam as mãos, cada uma querendo pegar o olho comum.

			– É agora – disse Mercúrio. – Ligeiro, meu filho. Pega o olho antes das bruxas.

			Perseu não esperou segunda ordem. De um salto, agarrou o objeto daquela incrível discussão.

			O olho maravilhoso, ao passar­-lhe para a mão, cintilou, mais brilhante que nunca. E parecia olhá­-lo com ar de inteligência, com o ar de quem dava uma piscadela divertida, enquanto as velhas agitavam as mãos e se entrebatiam, ignorando ainda o que acontecera.

			– Não adianta discutir – disse a voz de Perseu. – Agora é tarde. O olho está comigo.

			As três bruxas pararam, estarrecidas. 

			– Quem é você, seu ladrão?

			– Quando eu devolver o olho vocês vão saber – disse Perseu, risonho.

			As velhas ficaram desesperadas. Pelo buraco vazio de cada testa de bruxa desciam lágrimas amargas.

			– Bandido! – dizia uma. 

			– Miserável! – dizia outra.

			– Vamos ficar aqui para o resto da vida? – disse Espantalho, que parecia ser a mais inteligente.

			Mas Perseu, aconselhado por Mercúrio, que era quem mais se divertia, tentou acalmá­-las.

			– Não se afobem, queridas. Eu devolvo. Não sou como certas bruxas que eu conheço. O olho tem volta. Eu sou bonzinho.

			– Devolva pra mim – disse Espantalho.

			– Pra mim, que eu te dou um beijinho – falou outra. 

			– Essa é Pesadelo – disse Mercúrio, com uma boa risada. – Cuide­-se…

			– Pra mim, que eu te dou um abraço – choramingou a terceira. Era Quebra­-Osso quem falava.

			– Dispenso tudo isso. Quero apenas uma informação. Depois eu devolvo.

			– Fala, meu filho! – disseram todas ao mesmo tempo, num grande alvoroço.

			– Pois bem… Vocês vão me dizer onde é que eu posso encontrar as ninfas…

			– Que ninfas? – perguntou Espantalho, com o maior 
fingimento.

			– As ninfas que têm o gato mágico, o capacete da invisibilidade e…

			– Ele está sonhando – disse Pesadelo desapontada.

			– Diga logo que não quer devolver – disse Quebra­-Osso rangendo os dentes. – Nunca ouvi falar em ninfa nenhuma, seu monstro sem coração, que não tem pena de deixar na cegueira três pobres velhinhas…

			Perseu hesitou. As velhas continuaram negando. Nunca tinham ouvido falar naquelas senhoras.

			– Então nada feito.

			Lágrimas caíram de novo dos três buracos, um em cada testa de bruxa.

			– Ai de mim – dizia Espantalho. – Vou ter que pedir esmola nas estradas.

			– Se eu soubesse, juro que ensinava – garantiu Pesadelo. – Eu sou a bruxa mais infeliz deste mundo. Eu já não tinha nem um cabo de vassoura para me apoiar. Agora não tenho olho… Meu destino é acabar no Asilo das Bruxas Desamparadas…

			Quebra­-Osso veio se aproximando de mansinho, tateando no escuro da noite e na treva da sua cegueira.

			– Tem pena de mim, meu filho. Me segura. Eu acho que vou desmaiar.

			Perseu já ia correr em sua ajuda, quando Mercúrio o agarrou pelo braço.

			– Você está maluco, Perseu? Não sabe o nome dela? Conta pra ele, velhinha… Essa eu já disse quem é, a Quebra­-Osso. Toma cuidado, senão ela lhe dá aquele abraço…

			– Mas elas não sabem onde moram as ninfas – disse Perseu, ingenuamente. – É melhor devolver esta bobagem. 

			– Quer dizer que você não quer cortar a cabeça da Medusa, certo?

			– Quem disse isso? Claro que eu quero. Eu não quero é morrer…

			– Então arranque a informação. Se não encontrarmos as ninfas, você jamais conseguirá se aproximar da Medusa sem virar estátua de mármore. Seja durão que as velhas falam.

			Foi o que aconteceu. Não há bem mais precioso que a vista. Ninguém está disposto a arriscar um olho, mesmo tendo dois. Não seriam as Bruxas Cinzentas que iriam abrir mão do único olho que possuíam. E quando sentiram que não havia outro remédio, acabaram dando a Perseu a informação.

			Quando se convenceu de que elas não haviam mentido, Perseu cumpriu a palavra. Com o maior respeito aproximou­-se e colocou, muito gentilmente, o olho precioso na órbita vazia de uma delas, não sem agradecer muitas vezes a indicação que haviam dado. E já se despedia, feliz, quando Mercúrio, sempre humorado, lhe tocou no ombro:

			– Olha o bate­-boca outra vez… 

			De fato as bruxas brigavam de novo. Pesadelo e Quebra­-Osso protestavam. Perseu devolvera o olho a Espantalho e as duas outras não se conformavam.

			– Agora é a minha vez! 

			– É a minha!

			Já não eram cinzentas. Estavam roxas de tanto gritar.

			–

			Dentro em pouco Perseu e seu bom amigo Mercúrio chegaram ao refúgio encantado das ninfas. Foi uma festa encontrá­-las. Depois do contato com as velhas bruxas que só dispunham de um olho, encontraram jovens lindíssimas, cada uma com o seu par de olhos cintilantes, olhos de grande beleza e bondade. Já conheciam Mercúrio e o receberam muito bem. Mercúrio contou a aventura que acabavam de viver e falou na terrível aventura que Perseu teria de enfrentar agora, pedindo­-lhes auxílio.

			– Vocês precisam ajudar Perseu. Ele é um rapaz ótimo, merece…

			Com a maior boa vontade, elas entregaram ao filho de Dânae os objetos preciosos e indispensáveis que estavam sob a sua guarda. Em primeiro lugar, entregaram­-lhe o que parecia ser uma bolsa pequena, feita de pele de cervo, primorosamente bordada.

			– Não vá perder, meu filho. Esta bolsa vale uma fortuna! É uma bolsa encantada.

			Deram­-lhe em seguida um par de sandálias com um lindo par de asas presas na sola de cada uma.

			– Calce essas sandálias – disse Mercúrio. – Você vai se sentir tão leve que o resto da viagem vai parecer um passeio.

			Perseu calçou a primeira e deixou a outra no chão, ao seu lado. De repente, viu que ela abria as asas e dava um salto. E teria desaparecido, se Mercúrio – não fosse ele também conhecido como Azougue – não tivesse dado um salto ainda mais rápido, agarrando­-a no espaço.

			– Tenha mais cuidado, Perseu. Você já pensou no susto que os pássaros iam levar, vendo uma sandália voando?

			Perseu calçou a sandália que Mercúrio lhe dava. Era uma sensação maravilhosa. Deu um primeiro passo, deu o segundo e, de repente, sentiu­-se flutuando, leve, no ar puríssimo. Estava ele, todo desajeitado, procurando equilibrar­-se no espaço, enquanto Mercúrio ria a valer.

			– Não precisa tanta pressa, Perseu. Espere um pouco. Ainda está faltando o mais importante!

			Realmente. As ninfas apresentaram­-lhe um capacete coroado por um formoso penacho de plumas, procurando colocá­-lo na cabeça de Perseu.

			– O que é isso? – perguntou ele, intrigado.

			– É o capacete da invisibilidade – informou Mercúrio. 

			Aconteceu então a coisa mais fabulosa. Mal as fadas colocaram o capacete na cabeça de Perseu, ele, jovem, bonito, forte, de cabelos dourados e faces rosadas, com a espada retorcida no cinto e o bem polido escudo no braço, figura que parecia feita de coragem, fogo e luz gloriosa, de repente desapareceu. E até o capacete, que o cobria com a sua invisibilidade, desaparecera também.

			– Onde está você, Perseu? – indagou Mercúrio.

			– Aqui, ora essa! – respondeu Perseu, que não sabia o que lhe estava acontecendo.

			– Onde, que eu não vejo?

			Perseu julgou ser aquilo uma das muitas pilhérias de Mercúrio.

			– Eu não saí do lugar. Estou onde estava. Não está vendo?

			– Não. Mas não se assuste. Você está oculto pelo capacete. E se eu não o vejo, muito menos as górgonas vão vê­-lo. Morou?

			– Oba! – disse Perseu entusiasmado.

			– Então vamos partir. Agora não há mais problema, contanto que você se equilibre bem com as sandálias aladas…

			Dizendo essas palavras, o gorro de Mercúrio abriu as asas, como se a cabeça fosse voar, destacando­-se dos ombros. Mas todo o seu corpo se levantou no ar e Perseu o seguiu.

			– Genial – disse Perseu, acompanhando­-o. – Agora que eu vi como é bom ser passarinho…

			– Ou águia – corrigiu Mercúrio.

			–

			Voavam os dois, um ao lado do outro. Em dado momento, julgou Perseu ouvir um ruído estranho, como o roçar de um vestido. Mas não conseguiu ver nada.

			– De quem é esse vestido que parece mexer­-se ao meu lado, como se fosse uma brisa?

			– É de minha irmã – informou Mercúrio. – Eu não falei que ela vinha ajudar? Ela é fabulosa. Sabe tudo! Conhece tudo! E tem uns olhos que penetram tudo. Você está invisível, graças ao capacete que recebeu. Eu não o vejo. Mas, para os olhos dela, você continua perfeitamente visível. Trate de se comportar direitinho…

			Continuaram voando. Embaixo, via­-se o mar vastíssimo, de ondas tumultuosas, que se quebravam, formando uma larga franja de espuma sobre os penhascos da praia. O mar rugia e o fragor das ondas lembrava um trovão. Mas ao ouvido de Perseu, no seu voo sereno, ele chegava como um suave murmúrio, como o leve respirar de uma criança adormecida. E foi no meio daquele murmúrio que uma voz doce e melodiosa soou de repente.

			– Olha, lá estão as górgonas, Perseu.

			– Onde? Não estou vendo – exclamou o jovem. 

			– Nas costas daquela ilha, lá embaixo.

			– Eu não disse? – falou Mercúrio. – Eu sabia que ela seria a primeira a avistar aqueles monstros…

			Perseu prestou melhor atenção. E avistou uma ilhota e o mar quebrando­-se em espuma à volta de sua costa rochosa, exceto num dos lados, onde havia uma praia de areia muito branca. Desceu em direção a ela e, de repente, viu as terríveis górgonas. Estavam deitadas, profundamente adormecidas, embaladas pelo rouco rugir do mar feroz. Elas só conseguiam dormir com aquela música estranha, que enlouqueceria qualquer mortal. A luz da lua cintilava sobre as escamas de aço e as asas de ouro. As garras de bronze seguravam­-se na rocha, enquanto os terríveis monstros pareciam sonhar. As serpentes dos cabelos pareciam estar dormindo também, embora uma ou outra vez algumas se retorcessem ou levantassem a cabeça, pondo à mostra a língua bifurcada, como se saíssem de um pesadelo.

			As górgonas eram de apavorar. Felizmente, para Perseu, tinham a cara escondida pela posição em que se achavam. Do contrário, se as tivesse olhado um só instante, seu voo teria acabado. E desabaria pesadamente, transformado em estátua de pedra.
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